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Antônlo Carlos Pimenta Araújo, o processo de
produção das cerâmicas tem relação direta com
o valor de absorção de água, 'lá que produtos
cerâmicos podem ter porosidade aberta em
função de uma queima rápida ou de baixa tem-
peratura e também por combustão de matedds
que deixam espaÇos vazios onde a água pode
entrar",

Para Marcelino, o índice de absorção de
água é um lndicador da qualidade do produto

bastante signifìcativo do processo de produção

cerâmica. "A parììr dele pode-se ter ideia que as
matérias-primas foram bem selecionadas e for-

muladas, que o processo de conformação foi

bem realizado e que o processo de queima foi

adequado Outras etapas do processo também
rnfluencÌam drretamente neste Índice, por:ém

corn urn grau de significância urn pouco me-
nor", relatou, "A relação de que caso haja falhas
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dgua na ceÍamlca
Absorção de água na cerâmica tem sua defi-

nição como o percentual maximo que uma peÇa

cerâmica absorye com relação ao seu peso

seco. A afirmação é do coordenador de Inova-

ção, Gestão e Processo Produtivo do Instituto

Senai de Tecnologia em N/aterìaìs, de Criciúma
(SC), Anselmo Medeiros N/arcelino Ele ainda
explicou que esta massa de água absorvida
é referente ao volume de poros abertos que o
corpo cerâmico possui proveniente da gaseifi-

cação de alguns constituintes da massa cerâmi-
ca quando submetido ao processo de queima

e do espaçamento entre grãos durante o pro-

cesso de compactação. Segundo o consultor
e técnico em cerâmica Emerson N,4arcos Dras, a
absorção de água está diretamente ligada a po-

rosrdade da peça 'Quanto mais porosa, maior

será a absorção".

De acordo com o técnico em cerâmica
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no processo de etrusão, prensagem ou quei-

ma poderá ocorrer um aumento ou redução do
índice de absorção da peça Pois todos estes
processos possuem relação direta cóm a poro-

sidade", complementou Dias
Marcelino ainda explicou que a absorção de

água tem relação com a resistência mecânica
das peças. "ConÍon ne a definição de absorção
de água, quanto maior este índice, maior é o
percentual de porosidade aberta de um corpo
cerâmico, sendo assim, maior é a fragilídade
do t|olo ou da telha, pois há uma probabilidade

maior do aparecimento de falhas e consequen-
temente a diminuição da resistôncia mecânica,
Porém, Dias complementou que a resistêncía
mecânica também está associada a outros re-
quisitos.

Na opinião de Pimenta, esta é uma cone-
lação não direta e que geralmente ó enonea-
mente interpretada "Um produto cerâmico bem
queimado pode ter boa resistência mecânica
e um determinado valor de absorção'de água,
mas se elevarmos a temperatura de queima

deste produto podemos diminuir a porosidade e
até fonnarfase vÍtrea, mas, não necessariamen-
te aumentar a resistência. Por outro lado, este
produto quelmado a temperaturas menores
tende a ter maior porosidade e menor resistên-
cia, Assim, cabe ao ceramista sempre estudar
suas argilas e processos para deÍnir massas e
processos adequados ao que é requisitado em

norma", concluiu Pimenta,

Segundo Marcelino, atualmente, no caso de
ielhas cerâmicas, conforme a NBR 15810:2009
(Componentes Cerâmicos Telhas - Teminolo-
gla, Requisitos e Métodos de Ensaio) o rndice

de absorção de água deverá ser no mâimo
20% No caso de blocos cerâmicos, segundo a
NBR 

.1 

5270- 1e2:20O5 (Blocos Cerâmicos para

Alvenaria de Vedação - Tenninologia e. Requisi-
tos) o índice de absorção de água deverá estar
entre B% e 22o/o, Cabe ressaltar que há um mo-
vimento por parle da maioria das empresas pro-

dutoras de blocos cerâmicos para uma possível

alteração no parâmetro máximo de absorção de
água de 22% para25 %, Paraque esta mudan-

ça se torne realidade, a validação deverá oconer
pela Associação Brasileira de Nonnas Técnicas

- ABNT seguindo os seus procedimentos de al-
teraçÕes de normas,
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torns controlar a âb$orção de ãgua
ü canirnl* da al:scrçâo de águ*, confcr-

lre dn cccrdenador Ce lnovação Çestãç e
Process* Prociuïir.,c cl* instituÌo $errai iie ïec-
r"rok:gia ern b{aterìaìs, de Criciúma ($ü), vai

desde a prcspecçãi: das inaierias-prìmas,
pcis argilas mais ÍiLncierrtes fornecçm unr ii-r-

dice ce ai:sorçác ite água rnefior, 'OuÌro
asp*cio interessante e o conhecimenÌo das
proprìedades ïisicas e quírrricas de cacia ma-
lária-prima, pois a p*r1ir destas irrformaçÕes

tcnra'se possí;el a fr:rntliiaçâo ce urna mãsse
mais fundente, Cbviamçnte cs coniroies do
processü produrtivc cüm $ous re$peeìivos
indicadores bern rnonitarados favorecerãa a
estahiìjcjade c1a al:sorção oe água nu produto

liriai". disse

Ülrlforrne Pìrnente, é f:r:ssí;el conti"olar a

ei:sarção de água pcr mein de ensaio cje ab-
sorçâo de água, qu* ó muito simples de se
realizar. "Dove-se coletar am*slras cjos pra-
dutos errr diversas partes do fornt e verificar
possÍveis r,,ãriaÇÕes, que cÌevem estar dentr*
dos paràmetros ncrmatizados', explicou.

üaso a absorção de água não esteja ccrn-

lrolada, *egL.:ncÌo llarceiinc;, a qualiilacÌe do
pr"ocJu'io será compronietida. "Pnis haverá pe-
nodas em quâ $eu prociulo aÌen*erá a ncrmâ
ç ponodüs em que nã* atencjerá, cjeüenclen-
tio d*s niveis do iricjice cJ* al:sorÇão rle água,
Consequeniemonto a resistência r"'recânica e
a mãssâ cio maierial sofrer"ão alteraÇÕes va-
riando iarnbem aiçuns parârneïrcs de proco*-
so, ïais cünlo: tempo cie secaçem, tcmpc cie

cic;io de queima, entre ouïros", esclareceu,
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Controles para diminuir ou
aumentat aahsorção de ãgua

N/uitos controles são necessáros para

dim nuir ou aumentar a absorção de água,
"Alguns dele e mais signlficativos são determi-
nação da granulometria, análise química qua-

litativa e quantitativa, plasticidade e retração
linear, reiatou lVarce lno,

Já quando se faa em matéria-prima, o fa-

tor primário quanto a controle serâ a realzaçáo
de ensaios de caracïenzação para dentif car
as caracter'rstcas existentes na argila," A partlr

d sso, podemos considerar o ensaio de resí-

duo e d sÌribuição granulométrica como fator
de relevância para o controle de processo",

explicou Dias

Para Pimenta, o primeiro passo é conhecer
cada matéria-prima através de ensaios fÍsicos

e químicos e em segu da elaborar massa com
estas matérias-primas que atendam às neces-
sidades do processo de fabricação e do pro-

duto final "Diversas características das maté

rias-primas podem determinar a absorção de
um produto cerâmico como a composição

quÍmica (presença de fundentes), mineralogica
(tipo de argila) distribuição granulomótrica (fa-

tor de empacotamento) Desta forma, os en-
saios de caraclenzaçáo das matéras-pnmas é

o passo inicial e ao longo da utilzação destas
deve-se realizar os ensaios para determlnar se
estas caracter'sticas se mantém ou precisam

de correçÕes", explicou Pimenta,

Segundo o coordenador de Inovação

Gestão e Processo Produtivo do Instituto Se-
nai de Tecnologia em Materiais, de Criciúma
(SC), para manter a absorção de água em um

nÍvel ideal, o ceramlsta precisa "ter um bom
acompanhamento dos nd cadores de qualida-

de do produto. Analsar periodicamente suas
matérias-primas, Ter um bom controle de pro-

cesso com indicadores que realmente aval e a
eficácia de cada etapa, lnovar frequentemen-
te Sempre que precisar solicitar o apoio d-o

profissionaÌs terceiros com uTna visão eltefna,
isso facilita o diagnostico das necessdades",
concluiu,



Uantagens e desuantagens
Entre algumas vantagens do aumento do

índice de absorção de água estão a diminui-

ção do peso da edificação. Conforme \,4arce-

Ino, quanto maior a absorção de água, malor

a porosidade, menor o peso do produto Outra

vantagem segundo o coordenador de Inovação,

Gestão e Processo ProdutÌvo do Ins|tuto Senai

de Tecnologia em lVateriais, de Criciúma (SC),

é a possível diminuição da transmitância térmi-

ca, "Quanto maior a porosidade em um bloco
ou telha, maior a dificuldade da transmissão de
calo/', explicou,

Além disso, N/arcelino citou como vantagem

maior aderência da argamassa, pois quanto

maior a absorção de água, maior a porosidade,

maior é a aderência da argamassa. Diminui-

ção de custo de produção é outro benef'cio
"Quanto maior a absorção de água, maior a
porosidade, menor o peso do produto, menor

a quantidade de energia para produção". Ou-
tra vantagem é a redução nas emissÕes de gás

carbônico equivalente já que quanto maior a

absorção de água, maior a porosìdade, menor o
peso do produto, menor a quantidade de ener-

gia para produção.

Alem das vantagens, ter alta absorção da
água em um produto pode trazer algumas des-
vantagens, Uma delas, seguroo N/arceliro e

a inef ciência na reação de cura do cimento,
"Quanto maior a absorção de água malor a
probabilidade da peça absoryer a água de cura
do cimento em contato com a parede dos blo-

cos enÍraquecendo sua resistência mecânica",

disse Arem desLa, possrvel dinin; çào do ìso-

lamento acústico; Aumento do peso da edifica-

ção quando a peÇa está saturada de água; e

Manutenção de limpeza são outras desvanta-
gens $B
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